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RESUMO 
  
O Brasil tem passado por mudanças epidemiológicas e de demográficas que incluem 
modificações no consumo alimentar e aumento na prevalência de doenças relacionadas aos 
hábitos alimentares com marcante redução da desnutrição em crianças e aumento de 
sobrepeso e obesidade na população geral. Nesse contexto é estratégico o monitoramento e 
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acompanhamento do estado nutricional desde a infância através de políticas públicas e 
programas de saúde. Objetivou-se conhecer o estado nutricional das crianças cadastradas no 
SISVAN/WEB nos anos de 2012 a 2016 do município de Crato/CE. Trata-se de um estudo 
documental e retrospectivo de abordagem quantitativa, com crianças entre 2 a 5 anos, 
cadastradas na página on line do SISVAN pelo modo público, considerando o estado 
nutricional pelo Índice de Massa Corpórea/Idade dos anos de 2012 a 2016, com abrangência 
dos dados para o Brasil, estado do Ceará e município do Crato. O risco de sobrepeso foi um 
indicador marcantemente presente nos anos de 2012 a 2016 comparado à magreza e 
obesidade. E apesar de constante, a obesidade apresentou percentual mais elevado na cidade 
do Crato comparado ao Brasil. A partir do perfil nutricional das crianças vê-se a necessidade 
da adoção de estratégias voltadas à orientação familiar, com medidas educativas que visam a 
boa prática alimentar desde a infância. 
 
Palavras-chave: Estado Nutricional. Crianças. Obesidade.  
 
ABSTRACT 
Brazil has undergone epidemiological and demographic changes that include changes in food 
consumption and an increase in the prevalence of diseases related to eating habits with a 
marked reduction in malnutrition in children and an increase in overweight and obesity in the 
general population. In this context it is strategic to monitor and monitor the nutritional status 
from childhood through public policies and health programs. The objective was to know the 
nutritional status of the children enrolled in SISVAN / WEB in the years 2012 to 2016 of the 
municipality of Crato / CE. This is a documentary and retrospective quantitative study, with 
children between 2 and 5 years old, registered on the SISVAN online page by public mode, 
considering the nutritional status of the Body Mass Index / Age from 2012 to 2016, with data 
coverage for Brazil, the state of Ceará and the municipality of Crato. The risk of overweight 
was an indicator that is remarkably present in the years 2012 to 2016 compared to leanness 
and obesity. And despite being constant, obesity presented a higher percentage in the city of 
Crato compared to Brazil. From the nutritional profile of children, it is necessary to adopt 
strategies aimed at family orientation, with educational measures that aim at good food 
practice from childhood. 
 
Key words: Nutritional Status. Children. Obesity. 
 
1   INTRODUÇÃO 
 Nas últimas décadas, o Brasil passou por mudanças que transformaram o modo de 
vida da população, incluindo modificações no consumo alimentar e na incidência de doenças 
relacionadas aos hábitos alimentares com marcante redução da desnutrição em crianças e 
aumento de sobrepeso e obesidade na população geral (BRASIL, 2014).  
A redução da desnutrição em crianças menores de cinco anos foi intensa nas últimas 
décadas. Entre 1989 e 2006, o Brasil alcançou as metas relativas à redução da desnutrição 
infantil do primeiro Objetivo de Desenvolvimento do Milênio: “prevalência de crianças (com 
menos de cinco anos) abaixo do peso” caiu mais de quatro vezes de 7,1% para 1,7%. Por 
Brazilian Journal of health Review 
 
Braz. J. Hea. Rev., Curitiba, v. 2, n. 4, p. 2941-2947,  jul./aug. 2019.             ISSN 2595-6825 
 
 
2943  
outro lado em vinte anos, a prevalência de obesidade em crianças entre 5 e 9 anos foi 
multiplicada por quatro entre os meninos (4,1% para 16,6%) e por, praticamente, cinco entre 
as meninas (2,4% para 11,8%) (BRASIL, 2013). 
A modificação na estrutura familiar e a valorização do consumo de alimentos industrializados 
proporcionam condições que podem determinar o aumento no percentual de crianças obesas 
(DORNELLES; ANTON; PIZZINATO, 2014). Esse processo de transição nutricional é 
caracterizado por mudanças no padrão alimentar com consequência direta no estado 
nutricional do indivíduo. Os hábitos alimentares incorporados desde a infância ditam a 
qualidade de vida dos adultos, sendo importante o monitoramento e acompanhamento 
adequado das crianças desde o nascimento. Nesse contexto, políticas públicas e programas de 
promoção da saúde visando hábitos alimentares saudáveis são necessários para prevenir e 
combater essa realidade (REIS; VASCONCELOS; BARROS, 2011).  
 Visando subsidiar o planejamento das ações de nutrição na Rede de Atenção à Saúde, 
através da Vigilância Alimentar e Nutricional, uma diretriz da Política Nacional de 
Alimentação e Nutrição – PNAN, é recomendada aos profissionais da área e gestores do 
Sistema Único de saúde – SUS, visando o aumento da qualidade da assistência à população. 
Essa diretriz se configura no Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional – SISVAN, de 
execução pelos municípios, com o objetivo de monitorar e avaliar o estado nutricional da 
população brasileira (BRASIL, 2011). 
 Através do cadastro da população no SISVAN, torna-se possível a identificação 
precoce de grupos vulneráveis permitindo que os profissionais da saúde tracem ações 
estratégicas baseadas em cada diagnóstico nutricional, visando à prevenção, recuperação e 
promoção da saúde da população. Sendo assim, objetiva-se conhecer o estado nutricional das 
crianças cadastradas no SISVAN/WEB nos anos de 2012 a 2016 do município de Crato/CE, 
com a finalidade de prevenir doenças alicerçadas na má alimentação e promover à saúde na 
esfera municipal.  
 
2    METODOLOGIA 
 Trata-se de um estudo retrospectivo de abordagem quantitativa, no qual foi 
considerado o estado nutricional de crianças com idade de 2 a 5 anos, de ambos os sexos, 
cadastradas na plataforma do SISVAN/WEB. Este está disponível para registro e 
disseminação de informações acerca da avaliação antropométrica e de consumo alimentar da 
população atendida na Atenção Básica. 
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 O acesso ao sistema on line se dá pelo módulo público e privado. Para este estudo foi 
utilizado o módulo público, o qual pode ser acessado por qualquer pessoa a partir do sítio 
eletrônico (http://dabsistemas.saude.gov.br/sistemas/sisvanV2/), que permite a visualização de 
relatórios consolidados de estado nutricional e de consumo alimentar, agregados por 
município, região de saúde, estado, macrorregião e Brasil (BRASIL, 2017). 
Os critérios de inclusão foram crianças, com a referida idade, cadastradas na página on line do 
SISVAN, considerando o estado nutricional nos anos de 2012 à 2016, com abrangência dos 
dados para o Brasil, estado do Ceará e município do Crato. 
 A avaliação antropométrica é um método de investigação em nutrição baseado na 
medição das variações físicas de alguns segmentos ou da composição corporal (BRASIL, 
2011). Dentre os métodos de avaliação antropométrica foi selecionado o Índice de Massa 
Corporal/Idade (IMC/Idade) considerando os marcadores de magreza, eutrofia, risco de 
sobrepeso, sobrepeso e obesidade. IMC/Idade expressa a relação entre peso da criança e o 
quadrado da estatura, foi escolhido por ser a classificação proposta pela Organização Mundial 
da Saúde, para avaliar crianças menores de 5 anos.  
 Os dados foram analisados através de tabelas geradas pela plataforma SISVAN/WEB, 
e organizadas em gráficos por meio do software Excel sob a forma de percentis. 
 
3    RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 Avaliando o município do Crato/CE, quanto ao indicador de eutrofia constatou-se 
através do SISVAN/WEB que houve aumento do percentual desse indicador nos anos de 
2014 a 2016, 53% para 59,22%, em média, à medida que houve uma diminuição do risco de 
sobrepeso, comparado ao ano de 2013, o qual apresentou elevado percentual de risco de 
sobrepeso. 
 Apesar da diminuição do risco de sobrepeso no município de Crato/CE após o ano de 
2013, este ainda se apresentou como indicador mais prevalente durante os anos de 2012 a 
2016 se comparado a magreza e a obesidade. 
 No decorrer dos 5 anos analisados, o diagnóstico de magreza permaneceu constante no 
município do Crato, no estado do Ceará e no Brasil, em média 3,48%, 3,23% e 3,34, 
respectivamente. Assim como os percentuais de sobrepeso se mantiveram constantes ao longo 
de 2014 a 2016 na cidade do Crato, no Ceará e no Brasil. 
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 Observou-se ainda que os percentuais para obesidade ao longo dos anos de 2012 a 
2016 foram constantes para o Crato, o Ceará e o país. No entanto notou-se que os índices de 
obesidade foram mais altos na cidade do Crato e no estado do Ceará comparado ao Brasil.  
 Segundo Aires et al. (2011) vem ocorrendo um aumento na incidência de sobrepeso e 
obesidade em todo o Brasil, fenômeno que tem decorrido com a sistemática diminuição das 
taxas de desnutrição. Esse papel pode ter sofrido influência de programas de transferência de 
renda do governo, à exemplo do Programa Bolsa Família, que permitiu a diminuição da fome 
e desigualdades sociais, entretanto esse programa  promoveu o alcance das famílias aos 
alimentos industrializados e processados, com aumento do consumo de alimentos ricos em 
açúcares, sódio e gorduras, que tendem a um quadro de sobrepeso e obesidade. Relaciona-se 
que o acesso aos alimentos tidos como saudáveis não fazem parte do hábito alimentar da 
população devido aos custos elevados dos mesmos (MONTEIRO; CONDE; POPKIN, 2007). 
Foi observado em outros estudos como o realizado em Portos Alegre/RS com 176 crianças de 
0 a 5 anos de idade, em que a maior porcentagem foi relacionada ao sobrepeso com 14,2% das 
crianças avaliadas, mostrando a prevalência do excesso de peso, enquanto constatou-se em 
apenas 1,14% da população IMC baixo para a idade (ESCOBAR et al., 2014), mantendo-se 
este baixo se comparado aos dados deste estudo. Em estudo realizado em Ribeirão Preto/SP 
com 155 crianças de 2 a 5 anos, a prevalência foi IMC elevado para a idade totalizando 
25,80% da amostra (FERREIRA-MARIM; FABBRO, 2012). 
Schuch et al. (2013) em seu estudo realizado com 4914 crianças de 4 a 6 anos de idade 
nos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, revela que 14,4% e 7,5%, 
respectivamente, das crianças apresentavam excesso de peso e apontam para a necessidade de 
estratégias voltadas a educação materna e da criança, sendo necessário maiores investimentos 
relacionados a políticas públicas de proteção infantil, promoção da saúde e monitoramento 
nutricional. Já Menezes (2011) destaca a importância de novas pesquisas voltadas para a 
alimentação, nutrição e intervenção em saúde, realizadas no ambiente escolar, pois 
influenciam diretamente no estado nutricional da criança, tornando-se inclusive uma 
importante estratégia na busca do controle do sobrepeso/obesidade destas. 
 
4   CONCLUSÃO 
 Identificou-se a prevalência do indicador risco de sobrepeso, o qual, se não modificado 
pode acarretar morbidades a longo prazo. Compreender o perfil nutricional das crianças 
permite o desenvolvimento de estratégias voltadas à orientação familiar, com medidas 
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educativas que visam a boa prática alimentar. É importante que os profissionais de saúde 
tenham como base as políticas públicas de promoção da saúde, as quais orientam a realização 
de uma prática profissional qualificada a monitorização da população, e o desenvolvimento de 
estratégias capazes de promover ações que minimizem ou modifiquem o estado nutricional, 
proporcionando assim, bons hábitos alimentares e qualidade de vida às crianças e suas 
famílias. 
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